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REMO NO ALEGRETE
Subsídios Históricos

1910 - 01/12 - Fundação do Club Náutico Alegretense.

1912 - Gig Conceição sai do ancoradouro do Porto Novo em demanda do Rio
Caverá. Os remadores usam o novo uniforme.

1920 - 02/09 - Jovens do Alegrete resolvem fundar um centro de canoagem.
Segundo o jornal 'A PALAVRA' a idéia tem encontrado franco apoio.

1947 - O Grêmio Náutico Alegretense, presidido pelo Dr. Cândido Flores Pinto,
programava regatas em caíques.
Comissão Técnica - Luiz Tortorella, Damon Michlaski e Hugo Muxfelt.

Porto Alegre, 21 de junho de 2004.

'-~~A~ Z#-
'V' ~~~i~ue Licht



Remo em Farroupilha

Subsídios Históricos

1938 - 17/01 - Fundação do Grêmio Náutico Farroupilha. Cores da bandeira e da
camiseta - verde e branca. Garagem náutica projetada no Lago Santa Rita.

1940 - 1941 - Presidente Hilário Hilgert (dentista). Vice-presidente - Raul Alves
de Azevedo.

1940 - 14/10- Filiação à Liga Náutica Rio Grandense.

1940 - Delegado do Farroupilha junto à Liga Náutica - Dr. Armando Antonello.

1940 - 10/11 - Regata Estadual do Bi-Centenário de Fundação de Porto Alegre -
Raia dos Navegantes.
5° páreo - Honra Abramo Eberle e Companhia, fltiados do Interior, gigs a 4 ,
novíssimos, 9 participantes.
Farroupilha - gig Morano, baliza nove.
Guarnição - Hilárop Hilgert , Balduino Noro, Alcides Fetter, Oscar Hilgert e Plímio
Pinto Armando, timoneiro.

1941 - Delegado do Farroupilha junto à Liga Náutica - Dr. Acelino de Azevedo.

1944 -10/02 - Eleição: Presidente - Pedro Koff
Vice-presidente - Dr.Carlos Mário Menezes Nunes.

1957 - novembro: Presidente - Pedro Koff e Vice-presidente - Dr. Carlos Mário
Menezes Nunes.

1965 - 21/03 - Regata no Lago Samuara, em Caxias do Sul.
1a prova - Prefeito Arno Busseti, gigs a quatro remos.
Vencedor W.O. - Grêmio Náutico Farroupilha.
Guarnição - Ari Reginatto, Eraldo Klein, Darvil Zini, Argeu Costamilan e Dante
Macari, timoneiro.



REMO EM ITAQuí

Subsídios Históricos

1944 - 01/09 - Reunião de Assembléia Geral para a fundação do Clube Náutico
Ipiranga, em Itaquí.
1a Diretoria:
Presidente - Darcy Monteiro Moreira
Vice-presidente - Renato Lelis
1°Secretário - Raul R. Morey
2° Secretário - Luiz Zunino
1° Tesoureiro - Suly Silva
2° Tesoureiro - Ernani Soares Barboza.
Aprovação do Estatuto (47 artigos) e do Regimento Interno (16 artigos).
Foram impressos na Livraria do Globo (37 páginas), em formato bolso com 7,5 cm
x 11,5 cm.

1944 - 29/12 - Chegada de três gigs a quatro remos. Guardados, provisoriamente
no Mercado Municipal.

1945 - 03/01 - Registro do Estatuto e do Regimento Interno no Cartório de
Registro Especial.

1945 - 06/01 - O jornal 'O Município de Itaquí' publica com destaque na primeira
página: " Chegaram tres barcos para o Clube Nautico Ipiranga. - Boa Nova - O
esporte prestigiado pelo Governo Estadoal - Com o Governo Municipal - Registro
dos Estatutos - Convite aos Sócios - Em marcha as Grandes Cruzadas - exposta
na Relojoaria Sayago a maqueta da piscina".

1947 - 10/01 - Dirigentes:
Presidente - João Tito Schenini Cademartori
Vice-presidente - José Boaz.

Sede própria - Rua Rodrigues Lima nO74.

1919 - 16/05 - Diretoria:
Presidente - Otoni Tarragô Bastos
Vice-presidente - D'Artagnan Floriano Machado
1° Secretário - Reinaldo Mendes da Fonseca
2° Secretário - Olsy Marenco Silveira
1° Tesoureiro - João Tito Schenini Cadermatori
Bibliotecário - Hindemburgo de Almeida Flores
Diretor de Remo - José Gonçalves



Diretor de Natação - Oscar Fernandes.

1949 -13/096 - O Clube Náutico Ipiranga filiou-se à Federação Aquática do Rio
Grande do Sul.

1949 - 23/11 - Assume a Presidência, o Vice D'Artagnan Floriano Machado.

1950 - Delegado do Ipiranga na Federação Aquática - João Tito Schenini
Cademartori.

Porto Alegre, 21 de junho de 2004.

Henrique Licht
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ESTATUTOS E REGIMENTO INTERNO

Aprovados em
Assembléia Geral
de 1.0 de Setembro de 1944

Reg.istrados
no Cartório de Registro Especial

em 3 de Jcneire de 1945.



ESTATUTOS

e

REGIMENTO INTERNO

do

CLUBE NÁUTIé:O IPIRANGA
~

CAPíTULO I

DO CLUBE E SEUS FINS

Art. 1.0 - O Clube Náutico Ipí-
ranga, 4kmdado em 1.0 de, setembro de
1944, com, sede, e fôro [urfdtco na ci-
dade de Itaquí, tem por fim cultivar
o 'esporte, especíaírnente o aquático, e
promover testas sociais.

Art, 2.° - Os sócios não respon-
derão subsidiàriamente 'pelas obriga-
ções contraídas, expressa ou intencio-
nalmente, em nome da Associação.

CAPÍTULO II

DOS SóCIOS, SEUS DIREITOS,
DEVERES E PENAS

Art. 3.° - Poderão associar-se tõ-
das as pessoas maiores de dezesseis
anos e de reconhecida respeitabilida-
de e probidade.

§ único - Os menores da idade
supra mencionada s.ó serão sócios se
tiverem autorização .expressa de S'3US

pais.
Art. 4.° - Classificar-se-ão os só-

cios em: .
FUNDADORES - 0& que assinarem

a ata da fundação e os que fo-
rem admitidos até o dia pri-
meiro ele, outubro do corrente
ano, pagando a mensal ídade de
cinco cruzelros.

BENEMÉRI'l'OS ,- os que prestarem
relevantes serviços ao Clilbe, a
critério do Conselho Delibera-
tivo e 'P,or proposta d~ Dí re-
toría.

HONORÁRIOS - os que, estranhos
-Ó, ao Clube, merecerem êsse título
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por parte do Conselho Delibe-
rativo.

REMIDOS - os que contribuírem
com a importâ.ncia de um ·mil
e quinhentos cruzeiros.

ENTUSIASTAS - os estudantes que
pagarem a mensalidade de dez
cruzeiros, sem prejuízo do dis-
posto 11'0 art, 3.0 § único.

COLABORADORES - as senhoras e
senhorínhas que contribuírem
com a mensalidade de um cru-
zei ro.

'§ I: - Somente os sócios eteti-
V"GS estão .sujeitos 3!0 pagamento de
jóia, sendo esta de Cinqüenta cruzei-
ros.

§ 2.° - Os sócios que deixarem
passar o prazo de seu licenciamento,
se rcadmíttdos, pagal,ão nova jóia de
vinte cruzeiros.

Art. 5.° -- Todo candidato à .sõ-
cio fará: proposta, asstnada do pró-
prio punho.. à Diretoria que, sem jus-
tirficar, poderá aceitá-Io ou r ejeítá-Io,

§ único -=- O proponente não a-

-7-
ceíto só após' dois anos poderá fazer
nova proposta.

Art, 6.° - São direitos dos só-
cios:

a) Freqüentar, com sua famí-
lia, a sede do Clube;

b) Participar das competições e
testas prcmovídas pela Diretoria;

c) Usar do material esportivo
conforme determinarem .êstes Estatu-
tos e Regimento Interno i

d) Fazer parte do Conselho De-
liberativo, da Diretoria, ou de qual-
quer comissão para que tenha sido
eleito, nomeado ou escolhido, desde
que tenha a efetividade de seis me-
ses no Clube e respeitadas as res-
trições impostas. pelos Estatutos ,e
pelas leis e portarias governamentais
que regulamentar os esportes.

Art, 7.° - Poderão votar e ·ser
votados os 'sócios tundador es, efetívos
e remidos, devendo todos, com exce-
ção dos últimos, estar quites com .a
tesouraria do Clube.

Art. 8.° - São deveres dos : só-
cios:
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a) Observar fielmente os Esta-
tutos, regulamentos, deliberações da
Diretoria, Conselho Deíiberativo e
Assembléia;

b) Zelar, como se fôra próprio,
por tudo quanto pertenoer ao Clube
e mais, necessàriamente, pela seu pa-
trimônio moral;

c) . Indenizar qualqner prejuízo
material causado ao Clube, a critério
da Diretoria;

d) Levar, por escrito, ao conhe-
cimento da Diretoria tudo quanto
observar e acontecer em prejuízo do
Clube, como fiscal rigoroso que de-
verá ser, demonstrando dinamismo e
louvável interêsse pela sociedade a
que pertence: -

. e) Primar pela disciplina e es-
pírito de camaradagem avidenciando,
-des.sa .torma, seu elevado grau de edu-
cação e sociabtltdade ;

f) Pedir licenciamento do qua-
dro social quando, por mais de três
meses, tiver de afastar-se do muni-
cípio.

Art. 9.° - Todo sócio que não

mantiver conduta compatível com o
meio em que vive, afastando-se' dos
deveres € obrigações impostos nestes
Estatutos e Regulamento Interno, se-
rá s.:uspenso, .eliminado ou expulso, a
critériJ do Conselho Deliberativo.

§ 1." +-: Ficará automàticamente
eliminado o sócio que deixar de pa-
gar :1 sua mensalidade por mais de
dois meses.

§ 2.° - Os sócios suspensos ou v
eliminad~s 'poderão ser readmitidos./
desde que satisfaçam as mensalidades v
atrasadas e cumpram com as pena-
Iidades impostas pelo Ccnselho Deli- ~
berativo, ficando isentos de nova jóia .•...

§ 3.° - Ficam sujeitos às penas
dêste artigo os sócios que. raltarem
ao compromisso da palavra' em tôda
a prova ou eompetiçâo que se can-
di datar, salvo fôrça maior.

Art. 10 - Todo o sócio que se
julgar _prejudicado por qualquer de-
cisão da Diretoria ou Conselho De-
Iibarat ivo poderá apelar, mediante re-
querimento dinigí do àquela, para a
Assembléia Geral, .
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§ únícc - A Assembléia Geral

será convocada se, pelo menos, dois
terços dos sócios,. quites com a tesou-
raria do Clube, apoiarem a pretensão
do prejudicada.

§ único - A. Diretoria compor-
se-á de brasileiros natos ou natura-
Iízados

Art. I? - Compete à Diretoria:
a) Fazer cumprir os. Estatutos,

Regimento Interno. decisões do Con-
selho Deliberativo e da Assembléia-
Geral;

b) Reunir-se, pelo .•menos, uma
vez de quinze em quinze dias, sendo
necessário, no mínimo, quatro de seus
diretores para runcíonar ;:

c) Nomear uma Comissão Téc-
nica de Esportes, após os. três pri-
meiros dias de sua eleição;

d) Nomear, POl' proposta da Co-
missao Técnica, um diretor de espor-
te para cada ramo esportivo;

e) Convidar, quando julgar me-
recedoras, as pessoas que não pos-
sam associar-se, por motivos econô-
micos, para as festas do Clube;

f) Nomear diretor de mês e os
auxiliares necessários à administra-
ção do Clube;

g..) Admitir e dispensar empre-
gados;

C A P Í T U L O. m
DA ADMINISTRAÇÃO DO CLUBE

Art. 11 - O Clube Náutico Ipi-
ranga será administrado pOI1uma Di-
retoria, um Cons.elho Deliberativo e
um Conselho Fiscal.

§ único - O mandato será de
Lois anos para a Diret.oria e Conse-
lho Fiscal e de quatro anos para o
Conselho DeÍiberativo a começar da
data da fundação, respectivamente.

C A P f T U L O IV .
DA DIRETORIA E SUAS ATRIBUI-

ÇõES

Art. 12 - A Diretoria compor-se-
á de um Presidente, Vice-Presidente;
primeiro e segundo secretários, pri-
meiro ~ segundo tesoureiros e de um
bibliotecário. .
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h) Nomear admíntstradores do
botequim e barbeanía do Clube, esco-
lhendo-os pela sua í r-repreenaível con-
duta individual e social;

i) Licenciar, pelo prazo de um
ano, a todo o sócio que requerer a
seu afastamento de acôrd o com o' art..
8.°, letra t :

j) Convocar o Conselho Delibe-
ratívo quando julgar necessários' os
seus serviços.

Art. 14 - Compete ao Presiden-
te:

a) Convocar e presidir as ses-
sões da. Assembléia. Geral e da Di-
retoria;

b) Representar o Clube Náutí-
co Ipiranga em [uízo ou fora dêle;

c) Nomear as comissões neces-
sárias a representação do Clube;

d) Autorizar as despesas urgen-
tes até cem cruzeiros, dando ciência
do ocorrido à Diretoria, na primeira
sessão que vier a se realizar;

e) Dar voto de desempate nas
-sessões de Dí retor la que presidir;

f) Rubricar tôdas as 'ordens de
pagamento;
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g) Apor o visto nos recibos e
cheques assinados pelo Tesoureiro pa-
ra a retirada de numerár ío nOB es-
ta belecimen tos bancár ios ,

h) 'Lomar medidas de caráter
urgente; .

i) Nomear os membros da Di-
retoria e representantes de- acôrdo
eom as disposições do Estatuto;

j) Organizar e 'ler em reunião
ordinária do Conselho Del íberat.ívo o
relatório da Diretoria, com o parecer
do Conselho Fiscal e su~metê-lo a
aprovação;

k) Rubricar todos - os livros ofi-
ciais do Clube; ,

1) Acatar, cumprir e fazer cum-
prir as resoluções do Conselho De-
liberativo;

m) Executa}' todos os atos exe-
cutivos; ,

n) .Divulgar todos os atos admi-
nistrativos por intermédio de porta-
rias numeradas .suceselvamente.' r

Art. 15 - Compete ao Vice-Pre-
sidente:
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a) Sulbstitu.ir ao Presidente nos
seus impedimentos;

b) F'iscalizar o esporte para que
não seja desviado dos fins traçados
.por êstes Estatutos e Regimento In-
terno. .

- Art. 16 ~ Compete ao prtmeíre
Secretárie :

a) Fazer a correspondência do
Clube;

h) Comunicar, por ofício, aos
sócios, as decisões da Diretoria e Con-
selho Deliberativo que lhes disser res-
peito;
. c) Colaborar com I) Presidente

no relatório anual;
'd) Substituir o Presidente e Vi-

ce-Pres ídente nos seus ímpedírnentos.
Art. 17 - Compete ao segundo

secretário: .
a) , Redigir as atas das sessões

dar Assembléia e Diretoria;
b) Auxiliar o primeiro secre-

tário 'e substttuí-lo nos seus impedi-
mentos;

c) Manter em ordem o arquí-

vo do Clube e trazer em dia o fichá-
rio dos sócios;'

d) Afixar em lugar apropriado
as ordens da Diretoria.

Art. 18 ...:.....Compete ao Primeiro
Tesoureiro:

a) Receber a receita do Clube
Náutico guardando-a sob a sua exclu-
siva responsabilidade;

b) Pagar as despesas autoríza-
das pelo Presidente;

c) Manter em dia a. escrituração
da Tesouraria;

d) Apresentar, mensalmente, à
Diretoria, uma relação dos sócios em
atraso no pagamento e auxiliar o Con-
selho Fiscal '110 balancete de que tra-
ta o art. 21, letra (Z;

e) Assinar tôdas as ordens de
pagamento e recibos, retirar e depo-
sitar quantias em Bancos,' tudo com
o visto do Presidente.

Art. 119' - Compete .ao segundo
Tesoureiro:

a) Substituir o primeiro tesou-
reiro nos seus impedimentos e au-
xíriá-lo quando -necessár ío ;
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b) Manter em dia o Livro Carga
dos móveis e utensílios pertencentes
ao Clube, inclusive das embarcações,
balsas, trampolins e etc.; .

c) Exigir recibo quando da en-
trega de tôda a carga de que trata
a letra b supra, quando da passagem
à outra Diretoria.

. Al't. 20 - Compete ao bibliote-
cárIo:

a) Organizar a biblioteca do
Clube, mantendo sõbre o movimento
um registro especial;

b) Auxí liar o segundo secretá-
rio no desempenho das funções do seu
cargo.

CAPÍTULO V
DO CONflELHO DELIBERATIVO

Art. 21 - O Conselho Deliberati-
vo será conatítuído de trinta .sócíos
efetivos 6 dez suplentes, relativamen-
te a cada milhar de sôcíos eleitos 'Por
Assembléia Geral, .de conformidade
com o art. 29 e resolverá como poder
Deliberativo, dentro "das atribuições"
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que' lhe são conferidas por êstes Es-
tatutos.

§ 1.0 - As vagas, de Conselhei-
ros eleitos, que se derem na vigência
do quatr íênío, serão preenchídas pe-
los Suplentes na ordem da 'votação.

§ 2.° - As vagás do Conselho
poderão se dar por renúncia, morte,
ausência prolongada ou perda do man-
~~. .

§ 3.° - O Conselho Deliberativo
compor-se-é, no mínimo, de dois ter-
ços de brasileiros natos ou naturalí-
zados.

Art. 22 - O Conselho Delibera-
tivo reunir-se-á ordínàr íamente:

a) No dia primeiro de' setembro
dos anos ímpares para ouvir a lei-
tura do relatório correspondente ao
ano social decorrido; .

b) Na segunda. quinzena de a-
gôsto dos anos pares para a eleição
do Presidente, Vice-Presidente e Con-
selho Fiscal e, finalmente, no dia
primeiro de setembro para ouvir o
relatório da gestão social decorrida
e dar posse â nova Diretoria.
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Art. 23 - O Conselho Deliberati-
vo, em sua primeira reuníãõ, após a'
eleição, elegerá dentre os seus mem-
bros, o seu Presidente, Vice-Presiden-
te e Secretár-Io.

Art. 24 - Compete ao Conselho
Deliberativo: .

a) - Eleger .0 Presidente,' Vice-
Presidente e Conselho Fiscal do Clu-
be;

b) Resolver 'os casos omissos
nestes Estatutos quando submetiçLos
a sua apreciação pela Diretoria;

c) Aprovar ou não o - relatório
de que trata a letra j do art. 14;

d) Assumir- a: Direção do Clube
em caso de renúncia coletiva da Di-
retoria;

e) Suspenqe.r, .elimí na r, expul-
sar e readmitir os. sócios incursos no
art. 9,.0 e seus Parágrafos;

f) Julgar as Propostas para ar-
rendarnento do botequim e barbearia'
do Clube;

g) Fixar o quantum dos lucros
líquidos a serem p,agos aos adm inís-
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tradores do botequim e barbearia de
conformidade com o art. 41;
,- h) Conceder título honorífico às

.pessoas que o merecer;
i) Aceitar 'ou não as propostas

da Diretoria para a concessao do tí-
tulo de benemerência;

j) Servír de órgão consultivo à
Dí retorfa quándo esta o conv\)c!l>rpa-
ra tal, conforme o estatuído na letra
j do art. 13;

k) Ter um livro para lavrar as
atas de suas reuniões;

1) Fazer examinar, pelo Cop~e-
lho Fiscal, quando achar necessarao,
qualquer livro ou documento perten-
cente à Diretoria.

C A P í T U L O VI
DO CONSELHO FISCAL

Art. 25 - O Conselho, Fiscal se-
rá constituído de três membros, com
três substitutos, competindo-lhe:

a) Acompanhar e fiscalizar os
atos da 'administração e dar parecer
no Conselho Deliberatívo sôbre o ba-
_lanço e prestação de contas do rela-



tórioda Diretoria, a fim de serem
discutidas ,e votadas;

b) Autorizado pelo Conselhe De-
liberatívo, examinar em qualquer épo-
ca livros e documentos da Díretorta,
dand-o o seu parecer imediatamente;

c) Emitir prévio parecer escr í-

to quanto aos pedidos dacréd ítos ex-
traordinários e dependentes de As-
sem bléia Geral;

d) Fazer, mensalmente, acom-
panhado de parecer, um balancete do
botequim apresentando-o à Diretoria;

e) Tomar parte nas reuniões da
Diretoria como órgão consultivo,
quando solicitado;

f') Pedir qualquer informação
aos adminisfradores do botequim e
da barbearia referenteli'lente aos ne-
gócios do Clube e que lhe estiverem
afetos;

• g) Cientifical'a Diretoria' das
ínrormações colhidas segundo a letra .
supra;

§ único - O Conselho Fiscal se-
rá integrado, no mínimo, por dois
terços de brasileiros natos ou natu-
rallzados.
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C A P í T U L O VII

DA C01VIlSSÃO T:ã:CNICA

Art. 26 - Esta Comissão nomea-
da pela Diretoria cornpor-se-á de três
membros sendo um Chefe Instrutor
e às outros seus auxiliares e servirá
para:

, a) Dirigir o curso de cultura fí-
sica' b) Nomear juízes para qualquer
competição atlética, com aprovação
.da Diretoria;

c) Instruir os despor tistas e di:
rigir-lhes os treinos;

d) Submeter à aprovação da Di-
retoria programas semanais de ins-
trução e treinos, bem como os dias
escolhidos para competições; .

e) Classificar os desport.lstas nas'
diversas funções, e nomear os seus
substttutds:

f) Conservar, sempre, nas me-
lhores condições, todo o material do
Náutico, comunicando,' por escrito, e
imediatamente', à Diretoria, qualquer
'dano sofrido pelo mesmo;
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g) 'I'razer em dia: um quadro
demonstrativo dos esportes e de seus
respecttvos, atletas, afixando.o em lu-
gar apropriado.

§ único - A Comissão Técnica
será composta, no mínimo, de dois •
terços de brasileiros natos ou natu-
ralizados.

C A P í T U L O VIn
DAS ELEIÇõES

Art, 27 - O Conselho Delibera-
tívo será eleito e empossado por As-
sembléia Geral a ser realizada no
dia primeiro de setembr-o de' cada
'quatriénio a contar da data da fun-
dação do Clube.

§ 1.0 - Os menores de vinte' e
um anos hão poderão ser elegíveis
para o cargo de Tesoureiro.

§ 2.0 -- É pen;nitida a reeleição.

CAPíTULO IX
DAS ASSEMBL'H:IAS GERAIS
Art. 28 - A Assembléia· Geral é

o poder aoberano do Clube.'
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Art. 29 - As Assembléias Gerais
serão ordinárias para a eleição e pos-
se do Conselho Deliberativo e extraor-
dinárias nos demais casos:

Art. 30 - À exceção da Assen:-
bléia para a posse do Conselho De!i-
bsrattvo, as Assembléias só poderão
funcionar com, pelo menos,. doís ter-
ços dos sócios na prlmeira convoca-
ção e com qualquer numero na se-
gunda, sendo que o intervalo entre
uma e outra será de uma hora.

Art. 31 -- O voto é secreto e ~s
deliberações serão tomadas por maio-
ria, decidindo a sorte em caso de
haver empate.

Art. 32 -' A Mesa da Assembléia
será constituída da Diretoria e, pelo
menos, do Presidente e do Secretário
ou seus substitutos legais.

Art. 33 r- A \Aissemhlléja Gera~
será convocada por editál que sera
afixado em lugar de destaque na se-
de do .Clube com oito dias de antece-
déncia à sua rea.lização. .

Art. 34 _. Só será discutido e
votado em Assembléia os assuntos pa-
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ra os quaís foi feita a convocação,
não sendo pernütidO o voto por pro-
curação.

C A P Í,T U L O X
DISP-OSIÇõES GERAIS

. i-~rt.. ?5 --,-. É terminantemÉmte
prolbláodlScus-sões no recinto do CLu-
be.

Art, 36 - No caso de dissolução
do _Clube os bens a êle pertencentes
serao entregues a quem a Assembléia
determinar.

Art. 37 -. Os presentes Estatutos
?em como o Regimento Interno dêles
íntegranr«, só po-derão ser modifica.
do.s: no todo ou em parte, pela Assem-
bléía Geral. _

Art. 38 -,0 Clube Náutico Ipí-
ranga será representado pelas eôres
.encarnada e branca. .

§ 1." - -A - bandeira num campo
r'etangujar encarnado trará uma figu.
ra triangular branca, com dOIS sego
mentos curvilíneos, na base, abran-
gemIa uma quarta parte daquele.6
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com as letras C N I, sendo N maior
do que a primeira e terceira letras.

§ 2.° - A flãm ula terá os mes-
mos característicos da bandeira.

§ 3.° - O escudo terá a forma
d-e 11m triângulo branco com as ini-
ciais do Clube, encarnadas, com uma
faixa encarnada nas berdas e na ba-
sé uma reta, ligando dois segmentos
curvilíneos, com um friso encarnado.

§ ±.o _ O uniforme compor-se-á
da combinação das côres acima alu-
dídas- .

§ 5.° ~ 'I'cdo o material perten-
cente 'ao Clube deverá ser pintado com
as côres encarnada e branca.

C A P í T U L O XI

DO BOTEQUIM E -BARBEARIA
Art. 39 - O Clube possuirá em

sua sede um' botequim e uma barbea-
ria administrados pela 'Dí retor ia ou
arrendaáos a quem' apresentar me-
lhor proposta, devendo os proponen-
tes gozar de ótimo conceito social.

§ 1.0 - As propostas', devidamen·
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te assinadas pelos proponentes, deve.
rão ser enviadas ao Conselho Delibe-
rativo, em envelopes Iechados, até
vinte e quatro horas antes de realiza-
da a sessão para julgamento -e que
será marcada com oito dias de prazo.

§ 2.° - O Conselho Deliberativo
reserva-se o '{lireito de aceitar uma
ou rejeitar tôdas as propostas, dando
ciência aos proponentes de sua reso-
lução sem justificar as causas do seu
-procedimento,.

§ 3.° - Os proponentes darão fia-
od-oridôneo e cauções de quinhentos
cruzeiros para o botequim e· cinqüen-
ta cruzeiros para a barbearia.

Art. 40 - Fará parte das pro-
postas uma tabela de preços dos arti-
gos de primeira qualidade para o
botequim e de-condições de trabalho
para a barbearia.

Art. 4il.- Se por adminisfração
à Di~'etoria deverá dar aos adminis-
tradores até cinqüenta por Cento dos
lucres líquidos, mas nunca menos d's
trinta e eínco 'por cento, a critério do
Conselho Deliberativo.

Art. 42 - Estará sob a respon-
sabilidade dos administradores ou ar-
rendatários as oondíções higiênicas
do botequim e da barbearia.

Art. 43 - Os administradores ou
arrendatários são obrigadas 'a torne-
cer tôdas as informações pedidas pela
Diretoria, Conselho Deliberativo e
Conselho Fiscal:

Art. ·44 - Revogam-se as dispo-
sições em contrário.

C A P f T U L O XII
DISPOSIÇõES TRANSITóRIAS

Art. 45 - Os. presentes Estatu:
tos entrarão em vigor depois de de-
vidamente publicados e registrados.

Art. 46 - O Conselho Delibera-
tivo, eleito por Assembléia' Geral de
primeiro de s-etembro de 1944, terrni-
nará seu mandato" em igual data de
1948, e a atual Diretoria e Conselho
Fiscal, tanlbém,em igual data de
1946.

. Art. 47- Enauanto o Clube não
tiver sede prôprta, com as acomoda-o
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ções necessárias e exlg ídas por êstes
Estatutos, as administrações esfor-
çar-se-ão para, na medida do possível,
..preencher suas finalidades, empre-
gando 'o máximo de energia na conse-
cução de meios capazes de dar à Ita-
qui uma Sociedade Náutica compa-
tível com a dignidade de seus filhos.

Itaqui, 1.0 de setembro de 1944

A DIRE'rORIA
\

.•. "

. REGIMENTO INTERNO DO CLUBE
NÁUTICO IPIRANGA

Art. 1.0 -- O Clube Náutico Ipí-
ranga franqueará os seus salões, qua-
dras esportivas e material necessário
ao esporte aquático, aos seus sócios
e visitantes, todos os dias, das seis
horas até ao escurecer, em tempera-
das esportivas que serã mareadas
pela Diretoria.

§ único -- Em qualquer outra é-
poca será marcado um novo horário,
pela Diretoria. com exceção dos dias
de festas ou diversões, 'Onde.será ob-
servado o respectivo programa.

Art. 2.° -- Os sócios só poderão
aadar em traje de banho ria praia
onde existirão vestiários a sua dis-
posição.

"Arb.- 3.° -- Os tImoneiros deve-
rão:

a) Registrar a saída dá guar-
nição no respectivo livro;
. b) Instruir a guarnição fazendo
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com que observe as disposições regu- ,
lamentares;

c) Comunicar, imed íatamente, à
Comissão Técnica qualquer ocorrên-
cia anormal durante a ausência do
barco, mesmo das faltas disciplinares
cometidas pela guarnição;

d) Nã'O cortar 'a proa de nenhu-
ma embarcação a remo ou a vela a
menos de cinqüenta metros e à má-
quina a menos de cem metros;e) -Empregar o máximo' de euí-
rlado nas manobras de atracação, em-
barque ou desembarque;

f) Fiscalizar a limpeza do bar-
co ao recolher o mesmo;

g) Na talta de tímoneíros of!-
cíais só poderá timonear quem '3St;-
ver autorizado peja Comissão Téc-
nica;

h) 'Os remadores são obrtgados
a respeitar o timoneiro e quando êste
fôr menor caberão ao voga, as res-
ponsabí lldades de timoneiro,

Art. 4.0 - Qualquer guarnição ou
sõcío que não registrar a saída e che-
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gada "de seu barco ficará suspenso por
4 horas.

§ 1.0 - As embarcações, do _-á;:;-
ttco poderão afastar-se da se Ie por
espaço' de duas horas no máxím .

§ 2.0 - As embarcações para treí-
no e passeios maiores. de dia ou de
noite, só poderão sair com uma licen-
ça da Comissão 'I'écníca."

§ 3.° - Para as saídas à noite
é Obrigatório 'o uso de um farol na
proa de cada embarcação, '

§ 4.° - Não é permitida a saída
de guarnições Incompletas e desuni-
formizadas.

. Art. 5.° -. As embarcações não
poderão ser utilizadas para fins di-
-versos do esporte de remo.

§ único - Só servirão para pes-
carias as embarcações apropriadas.

Art. 6.° - É proíbído transpor-
tal' objetos que da.nif iquem as embar-
cações ;, sair' com mau tempo,
, Art. 7.° - Os 7;larcos de prcprte-
dade de assoctados ,8, sob a guarda
e responsabilidade do Clube só pode-
rão ser utilizados Ror terceiros me-
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BÔA NOV~ •
A Diretoria do Mautico líl~~a tem a maxl-

em noticiar a chega(la- de tres cgigs
a, porém. '"ID.O 4..Qe admtear, Jâ era es-
res1(lta.(io dct apôlo que vem sendo preso

mna l}lelltalidade evoluída e,
BPiHS:"~lli~1:a.PrecÍsll'-se fortalece~ nu

ma, 'Jr:1~aIlLtle força. en-
o eSllirito' de solldaríedade

oam8.f'adagem, capacitando-o á superiores ta-
(}utra não <i a missão .do 'Nautico. Apôíal» é

omnrir com um dever social.

o ESPORTE PRESTIGIADO PELO GOVER·
NO ESTADOAL

Não escapou á sabia orientação do Governo
S. Excia. o 81' Interventor do Estado do .Rio~~!ru!!!!:ÇM!~~iill!~~~~~;';';":"':";"' ..•....__ ....:..._-.J

Sul. Cel, Ernesto Dorneles, o papel
~Qi-""'''<T oIU•• --trorJ.~~~"iu-"1I1\-'I"1iêâ4> •

"'.•.•"'.•".,••.•S. Excia. não poupa esforços para eleva-Io
volve-Io ao maximo. O nIube Nalltico Ipt-
fllD~ado em :5etembl'O ultimo. já sentiu os

"I>'<"'''',\J'.O de tao' nobre amparo. 'fendo solicitado ao
Governo EstadoaI. o transporte gratuito de ~eus
barcos, obteve;-o rapidamente e hoje já pó de trei-
nar as suas guarnições nos .gigs) que se encon-
tra~ aqui", desde o dia vinte e nove de Dezembro
D3ISSa,QO. A Dir~tol'ia do Clube agradecendo, tele.

a S. EXCla. o sr, Ceio Ernesto Domeles.

OOM O GOVERNO MUNIOIPA L
• Assim ch,egados os barcos; como o Nautíco

naQ possue, ainda, sua séde, a Diretoria foi ter
com 4) sr. Prefeito ~Iuuicipal Era preciso lu~ar
para. guardar os cgigsp. S. S. prouteraents acedeu
em que os ~esmo.s fjcassel~ no Mercado Municipal
eB~anto nao t~vessem pavIlbão pl'óprio Os agl'a.
decImeRtos, pOIS, ao SI'. Prefeito, pelo obséquio
,restado- ao Nautico. .

JlEGISTRO DOa ESTATUTOS

Acabam de ser regístrades. os Estatutos do
be Nautico Ipiranga ejá se acham na Federaç' o
tica do Rio Granderlo Sul todos os doeu

_ÚNl nf\Ce~sários á sua flltação. Desse modo o Ipi-
l1li ••• :8 estara apto ~ concorr~r ás regatas de qn _

clube do, parz. Esse dia 'que não está mu.it
8erá de grande significação e àlt'O'ria p

•••• 140 itaquiênse. e



Remo em Taquara

Subsídios Históricos

1925 -10/10 - José Teixeira da Rocha, ex remador do Clube de Regatas
Vasco da Gama, informou sobre um movimento em Taquara, para a
fundação de um clube de remo naquela cidade.
A iniciativa recebeu as adesões de Luiz Rangel, ex remador do Almirante
Tamandaré e de Eugênio Nast, do União.
José Rangel esforçado presidente do Club de Foot Ball Cruzeiro do Sul,
ofereceu uma casa para a instalação provisória da garagem náutica. Toda
a diretoria do Cruzeiro do Sul pretende colaborar para que funcione como
um Departamento Náutico do Cruzeiro do Sul.

1950 - 03/08 - Fundado em Taquara, o Clube de Natação e Regatas
Riachuelo.



REMO EM TAQUARí

1949 -10/07 - Regata Comemorativa do 1° Centenário de Taquarí.
Na véspera, os vapores Oswaldo Aranha e Brasil, partiram do Armazém C 1
do Cais do Porto, conduzindo dirigentes de clubes de remo, remadores e
materiais náuticos.
Participaram da regata, guarnições do GPA, Tamandaré, Barroso, União,
Duque de Caxias, Vasco da Gama e Gaúcho, de Porto Alegre, além do
Tamandaré de Cachoeira do Sul.
Programa da regata - 4 provas em gigs a 4, na distância de 800 metros,
todas para remadores sem vitória.
1a prova - Assembléia Legislativa - 6 participantes.
Vencedor - - Gaúcho - 3' 02".
2a prova - Oswaldo Rentsch - 5 participantes.
Vencedor - Vasco da Gama - 2' 58".
3a prova - Extra - Dr. Adalberto Tostes - 5 participantes.
Vencedor - União - 3' 02".
4a prova - Honra Centenário de Taquarí - 7 participantes.
Vencedor - Gaúcho - 2' 52".
Prêmio Coletivo - Jacob Arnt, pioneiro da navegação no Rio Taquarí.
Troféu oferecido pelo deputado Antonio Maria da Silva Filho.
Computados os resultados da 1a, 2a e 4a provas foi vencedor coletivo da
regata o Grêmio Náutico Gaúcho, de Porto Alegre com 16 pontos (duas
vitórias).

Não tenho registro de outra regata em Taquarí.

Em anexo - reportagem do Correio do Povo de 12/07/1949, com fotografia
e detalhes da sensacional e histórica regata - 4 provas e 23 guarnições.
115 participantes - 92 remadores e 23 timoneiros.



TAQUARí

REGATA DO CENTENÁRIO


